
S. P \'JL O BRAZ1L
TY P. KESR JPTO R IO  
LARGO DO CARMO

T Y P .  Jê RSTRIPTORIO  
LARGO DO CARMO

Editor— Feliciano Leite Pacheco

A  3Í O  IX Y t í i ,  8 ' i o  . ü  •. , r *  d í

BBHS
« o »  d o ’.n t i íg í>K 

© q [ i i x i i n t £ a s - f e 2 i*ifes.

CON DICÇÕES DA A S S IG N A T U R A

Pop ura anno........................• . 10$00s
P o r  s e  ia  m e z e s .  . . . . .  6 $ 0 0 0

T o d a  a c o rre sp o n d ên c ia  da folha de 
e s j r  d i r ig id a  ao ed i to r  F .  L. P  ;checa

Os ítnnuncios, publicaçSos de in te re s ­
se p a r t icu la r  e obra» fe i tas  na tv p o g ra -  
p h i i  deata fo lha ,  dovetn se r  pagas  o 
v ista .

71:
Itú ,  3 de .Abril de 1884.

Urna coiitetaç&o nscessa-
i i 3.

. No discurso com que o s r .  conse lhe i­
ro  Pau la  Souza, p res iden te  da assom- 
bíèa provincial ,  encerrou, n.o dia 24 de 
Março, a  Ia sessão da ac tua l  leg i s la tu ra  
desla, lernos o seguin te  era relação !í 

juptrucçào primaria  da província :
«À Constituição Politica Império com- 

p rom ettou -se  a proporcionar in s t ru c ç ã 0 
pr im ar ia  o g ra tu i ta  ang quo delia pre 
c isassem.

À  p r o v ín c i a  de  S .  P a u lo  p ro c u ra  l e a l ­

m e n t e  d e s o b r ig a r - s e  desso c o m p r o m is .  

eo, d e s p e n d e n d o  a n n u a l m e n t e  com  es to  

^ a r n a d o  se rv iço  p u b l ico ,  ce rca  de 60^ 
c o n to s ,  i s to  ó, a u a s i  a  s e x t a  p a r t e  de 

su a s  ro n d as .

Talvez n io  ha ja  dous estados no m u n '  
do, que proporcionalm ente  façam igual  
^ espoza.»

Se a aaacrção con tida  no  ultimo pe ­
ríodo partisse  do q u a lq u e r  ou tra  pes­
soa, nós nada lhe opporiamos ; mas fe i­
ta  por s. exc. que, não ha  muito, occu- 
pou um lugar  nos conselho? da corôa e 
no ca rac te r  de presidente  da a ssem - 
blé», im pde-nos o dever de offbreccr- 
lhe  contestação, para que não pas3e co­
mo v s rd á ld  o que ó, s im plesm ente ,  um 
err#

A proposição de s. exc.  só p r o v a  que 
e. exc. não quiz d a r-se  ao trabalho de 
verificar o c f.w .V a  n  despei.  corn a 
instrucçâo publica cada u m i  p ro ­
vinc ia l  do B ra z i l . /  Se o fizesse, .-.e 
lòssc n. u l t im a osta lis t ica  das despo/v;  
feitas por cada oni.i dollas cotu esse ra ­
mo do serviço puíblico, s. exc.  .conven­
ce r -  •o-ia de qi/e foz um a asseveração 
que não é vei/daáoira.

E, para  mVstrar quo y. exc. está ora 
e r ra ,  não t /n io -  -^i 1 a de d<* compa­

ra r  a  despoza quo, cora a io s t ru c ç â o  p r i -  de correspoa Jer ao-’. etíorpos da provin- 
mariu ,  faz a proviocia de S. Pau lo  com cia, por maiorôs que ectes sejam, 
a  que fazem outros estado» ao  mundo, E tudo isso só p ó d o  dar-nos a reforma 
com o m tsrno serv iço ; b a s ta -n o s  compa- da instrucçâo publioa. 
sa i-a com 3 que proporcionalm ente  ae Esforce-se , pois, a. exc. para  que nu 
•nas  renda», fazem as outras  provinci&s próxima sessão e lla  soja convert ida  em 
do Brazil. í lei, o te rá  prrslado á  província ura im -

S. Paulo ,  sa iba-o  s. exc. ,  quan-  f portantissimo serviço,
to ao que gasta  com a  instrucçâo p u b l i -  j
ca, está em 17° l o g a r ; despende apecas
14, 2 %  de sua renda  annual ,  ao pasao
quo h a  províncias que gas tam  atè  2 0 ,

ô %
As unicas 

com a instrucçâo, menos de qwo S. Pau 
lo, são : Amazonas, Pa rá  e P iauhy .
P rova -o  molhor do que as m inhas paia- 
vras,o  segu in te  rnappa, feito de accordo 
com os ar.nexoe do ul tim o relatorio  do 
m in isté r io  do iraperio :

Provincíae %  da renda

província» que gastam R e la to r io  da  D ire c to r ia  d a C n í? -
. » .n™ , * .  S. P » n .  ^  ^  & ^

A ssem blòa  Geral  de 6 de  Abri! 
de  1881.

Senhores accionistas.

San ta  C a thar ina  . . . .  20,6
Rio Grande  do N o r t t .  . . 26,5
P e rn a ra b u e o ..................................... 26,4
E sp i r i to -S a n to  . . , . . 25,7
M i n a s - G e r a e s ............................... 24,6
C e a r á ..................................................24,5
Matto-Grosso .....................................21,6
A l a g o a s ........................................... 20.6
Rio de J a n e i r e ................................19.9
Bio-Grande do Sul.  . . . 18.7
P a r a h y b a ............................................18,3
S e r g i p e ......................., . 16,9
G o y a z ................................................. 16,1
B a h i a ................................................. 15,9
M aranhão ........................................... 14,8
Pa ran á ................................................. 14,5
S. P a u l o ............................................14,2
P a r á ................................................. 13,5
P i a u h y ............................................10.9
Amazonas........................................... 6,79

Vê, pois, s. exc. que não nos ó p reci­
so comparar S. Paulo  com outros e s ta ­
dos no mundo, quanto a dospeza feita 
com a  instrucçâo, para provarmos 0 que 
affirmamos.

E n tre tan to ,  devemos dizer a 8. exc. : 
nào foi o simples desejo de p a ten tea r  o 
atrazo de S. Paulo  nesse ramo de se rv i ­
ço publico qu9 nos levou a  co n te s ta r  a 
8na affirmiçfio, dictou-a3 outro mo v o l : 
cham ar  a  attenção de 3. exc., com 0 nos*
?>o represen tan te ,  para  a má organiza* 
ç io q u e a in d a  està elle  sujeito en tro  nòs.

Ha muitos que pensam, já 0 d issemos 
0 repetimos hoje, que ó 0 g rande  num e­
ro  de  escolas que traz  a diífusão do e n ­
sino, mas © e.'se modo do enca rar  a i n -  1 f 0 1<> de  u m a  I

No desempenho do dever  ‘ quo 
nos irnpõe 0 § 7 do ?.rt: 57 dos 
Es ta tutos  da Companhia,  vem 
hoje a  D i r ec io na  dar-vos conta  
das occur r^nc ias  havidas no se­
mestre findo em 31 de Dezembro 
e apresen ta r  o balanço  da3 con­
tas relat ivas  ao mesmo.

T ra fegn  
No relator io do Dr. Inspector  

Gera l  que vai a p p e n s o  sob d . 1 
eocont ra re i s  minuciosa* noticias 
relat ivas  a esto assumpto.

E* com pr azer  quo vos com* 
mu í ic imos  quo 0 movimento do 
t rafego c r esceu  a inda  em nu 
mero de toneladas em r e la çã)  
ao ul t  mo semestre que, a tè  0 0 - 
tão,  t i nha  sido o maior.  e. se 0 
movimento financeiro não  foi tão 
lisongoiro como o daquel le,  ero 
compensação,  a es t rada  se acha  
em melhores condicçGes de soli­
dez. apresen tando  a lgumas  mo- 
ílectas poróm verdade iras  obras 
de a rte ,  o com 0 sou material  
rodante  augmen t ido .

A receita do Tror.co foi de rs. 
152.968$4S0, ou mais 8«.257$720 
do quo no semestre corcospon- 
to do anno an te r ior ,ou  4.556$700 
menos do que no somestre do ,)u- 

h de 1883 Ex lica-se a dií- 
f r«Miça f!a rocei ; do a c tu a l  se 
me tre corr? ;t do P a i o  ann >, que 
apezar de ter tido um movimento 
rn9io-r produz u menor saldo pelo

strucçSo um outro o r ro /co m o  j á  o do- 
m©ustrarao3.

Temos a convicção do que sem uma 
boa organisação de euõr .o ,  sem raostros 
bom proparadoB. quo canquistoin a? suas 
cadeiras pelos «eus m orecimontose  nfio

tu r r e  no  m o ­
v i m e n t o  soi d . -v id o  a  p .o n e r o s  de  
l a b i d l a  r e l a t i v  i tn e n tA  f o r , o r e s
c o m o  0  a s* u c c i r  q u e  ne*;;/: h n l i »  
p aga ,  c e r c a  d e  5 0 ^  m o n o s  do 
q u o  e m  o u t r a s  d s t r a . i a j  t ia  p r e ­
v i n e m .

Q m o v im onfco  do c a MS
por orapenhos 0 que tonhara voncim en- rl0 P r i í n c o  f 0 hj 1 1 .9 1 9  t o o e l a *
tos quo pe rm it tam  o j  que 30 ju lg a rem  da* e 3 ' 0  k  ..r a m m .a ;s o u  m a.is
habilitado* a  e n tra rem  para  0 magia to- 1 7 1 9  t < n, 1h . • òjô.i k i l o s  d o  q u e
rio primário ,  03 rc ju l tadoe  nu n ca  hão ; nc*1 ̂ 0m 9SU ’9 CorrespjoriA lsritc

1882. ou mais 12 ton e ladas  850 
kilos do qoe no semest re  de 
Jun ho  de 1883.

A dospeza do Tronco que no 
semestre cor respondente  de 1882 
foi de 101.702$930, o 110 semes- 
110 de Ju n h o  de 1883 foi do 
106.712$310 elovou-se agora  a  
128.496$340. Nas despozas ex ­
t raord iná r ias  como ponte do fer­
ro, -wagons novos e tr i lhos de 
aço,que m on ta ra m  om 28.985:970 
en con t r a ra i s  expl icação  pa ra  o 
augmento  da  d tspe^a  do a c t u a l  
semestre.

A recei ta do ramal  montou a 
154.G32$8 0 o que comparado  
com igual  semestre de 1882
mostra um au gm en to  de rs.»........
2 1 . 4 5 9 0 0 0 ,  v"1 comp:) rado com o 
•semestre de J u n h o  de 188-4 mos­
t r a  um a d iminuição do 4.978$490

À dospeza do Ramal elevnu-^o 
a 92.713$070,ou rneno-(9.377$530 
do q 0 no seine>tre corres}'on- 
d e n tedô  1-882.ou mais  10.928:600 
do que  no 1° semestre de 1883. 
As despezas mais a ltas  são devi­
das as verbas  ex t r ao rd inár ias  de 
tr i lhos de aço 0 5 ‘\wagons  no \os  
que cus ta ram 12.559JM0, alem 
de outros  que foram a u g m e n ta -  
dos como a de reforma de d o r ­
mente ô íastrainento:  re t i radas  as 
verbas ex t r aord inár ia* ,  t a n to  no 
Tronco como no R am al ,  as des- 
pezas propriamente  di tas  de c u s ­
teio, são das mais ba ;x as  que 
temos tiuo, como poderèis ve r i ­
ficar dos quadros  d e m o n s t r a t i ­
vos cons tantes do rela tor io do 
d r. Inspec tor  Gorai.

O movimento de mercador ias  
n > Ramal foi de 9 .824 tone ladas  
587 ki logra mm as, isto é, mais  
1.3 Yò ione la  !as 904 ki logramm: s 
do que no semes tre correspon-  
dorite de 1882, e mais 126 tono-  
ladas 835 k i logrammas  do que  
00 semestre de J u n h o  de 1883.

T ra n s i t a r ã o  no Tronco 18.921 
passageiros sen.1'  6 .9 0 3 de l ã c l as ­
se 0 12.018 de 2a No R am a l  t ran- 
s i t a r l o  12.117 passogeiros, sendo 
2736 ue I a classe e 9 381 de 2a.

Já chegaram dos Estados-Uni-  
dos e G*tãv> funccionando,  10 
vragons S3'stern:i am er icano  com 
ciipacidade para  8 000 k i lo g ra m ­
mas. Em Jane i ro  lindo deve ri ão 
ter  sido embarcac!q$ da mesma 
p roce de no 1 a mais 10 wagons  
iguaes comple ta r  a cncom-  
menda  dos 20 u l t i m am ent e  feita.

Dos tr i lhos d a a ç o> e n co ni m e c - 
dados nu semestre,  j \  farão as- 
sentad,o,s 500 no Tronco  e 500 no 
Ramal .
S u bs ti t u i ra ni-si» 10.765 d or  m 0 n -

tes sêrtdo. G.iOO. T i :>:ícJ ú
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10.365 no Ramal ,  que  cnstarara 
12.570$75O.

A ponto de madeira de 18m45 
de v3.0, cons truída  nas officinas 
da Companhia já  se acha  assen­
ta d a  sobre encont ros  de a l v e n a ­
ria,  no l u g a r  denominado—A l ­
meida .

Construia-Gô em I ta ic y  os pe- 
gões com a lvenar ia  de para  
receber  a  ponto de ferro vinda 
da In g l a t e r ra  o que  se a c h a  a r ­
mada .

Fezrse concertos  nas  ponte* 
do Sa lto ô Cachambá,  tendo na 
I a, sido preciso faz9r~se ba ldea-  
çâo por  dous dias consecutivos.

Fez-se pequenos concertos de 
se gu rança  na  estação do Salto 
e a rmazém de Quilombo.

Deu-se começo as obras  de 
cons t rucção  da nova  estação de 
Quilombo.

Const ruiu-se  novo encont ro  de 
a lv ena r ia  oa  par te  do Alferes.

Construiu-se mn boeiro cober­
to n o k i l .  76 do Ramal.

Fez-se concer tos  nas supers- 
r u c t o r a s  das pontos do Gavião  e 
Pinho.

Cinco machinas soffreram re ­
pa ro ;  impor tando estes, com os 
sobresalentes  para ou t ra s  macui- 
nas,  na" quan t ia  de 10 111$ISO.

Com ta n ta s  obras e mater ial  
uovo não podiam as despezus 
de ixar  de a t t ing i r  a um a sornma 
maior .  In fe l izmente não podemos 
a inda d izar que no ae tu a l  se 
mestre el las doscerão ao nível 
ordinário-de despezas de custeio; 
obras  ha  a inda  a reformar-se,  
t r i lhos a subst i tuir- se  e mater ia l  
r odante  e fixo. a chegar ,  el las 
tendem porem a d iminui r  e po­
demos desde j á  a u g u r a r  um bom 
movimento financeiro no semes­

t r e  quej corre.
D ividendo  

Tronco— O annexo ü.  2  de­
monst ra  que o 26° dividendo a 
d is t ribuir  poios acc ionis tas  é de 
*>$100 ou 5 %  por acção  o 5$720 
ou 7 %  as acções previlegiadas,  
passando para o rarnal 19.574:46 ) 
qne  cor responde a 12.0S3 acções 
a  3$620.

O Governo da Prouincia  para 
complemento deste d i v i d e n d o  
concor re  com a q u a n t i a  do rs. 
47 047$590 puo re u n id a  ao s a l ­
do do Tronco 24\4!2$140,  prefaz 
a qua n t i a  do 7I*519$730.

Ramal .  -E'  esto o u l t imo se­
mestre cujo rendimento será ap- 
plicado ao pagamento  da divida 
recebendo de ora  em d ian te  os 
accionistas que concor re ram com 
a  sua quota  pa r te  pa ra  a sua 
araort isação da divida,  os divi­
dendos relat ivos a ?ua3 acções.

O produeto l iquido do trafogo 
61.901$780 se não tivesse do ser 
appücado  ao p agam en to  da divD 
da e fosso distribuído pelos ac- 
cionistas,  tocar ia  a cada acção 
a q u a n t i a  de 4$028 inclusive 
toda ;  as acções dist r ibuídas a té  
31 de Dezembro findo, e as 5,009 
:> q n, e n c e n t  es a o- G o v o;; i w .

M ovim ento  de acções 
Tronco .— Po r  venda  235
Po r  he rança  1 7 - 2 5 2
R a m a l . — Por  veada  612
Po r  h e rança  40

Total
R e fo rm a

652

904
de E sta tu to s

(Em Assombléa Gera l de a c - 
cionistas de 15 de Novembro fin­
do, foráo approvados os Estatu 
tos reformados da  Companhia 
I tu ana ,  de acoord» com a lei do 
4 de Novembro de 1882.

D irectorla  
Approvados os Estatutos ,  o*. 

Directores col lec t ivamente  r e ­
s ignaram os seus cargos,  sondo 
marcado  uma Assembléa Geral 
ex t ra or d i uar ia  pa ra  no dia 27 
de Janei ro procoder-se a eleição 
dos novos Directores e seu Presi ­
dente,  o que verificou-se sendo 
eleitos Presidento e Directores 
os que neste momento tem a s u ­
bida ho n ra  de apr esen ta rem  o 
re la tor io  semestral .

D ebito  da Com panhia  
Em 30 de Ju n h o  estava a divi­

da reduzida a 477.á3S$193, a 1 
dicc ionando-se  a está os juros 
vencidos a té  31 da Dezembro 
(18 02 $759) ficou ei la  e levada  
a 495.45 ̂ $952

Até 31 de Dezembro fez-se pa
gamento  na impor tunei  i d e ____
127.586^200 para  a amortí* çâo 
da divida que a reduziu a rs. 
367.672$752. Em da ta  de 2 . - 3  
de Jane i ro  do co r ren te  anno t 7. 
se mais appl icação da qu ant ia  de 
109.192$000 qu» a inda  a  r e d u ­
ziu a 258 486$752.

Dos pagamentos feitos a té  3
de Jan e i r o  a qu a n t i a  de .................
181.999$625 foi nrovenient** da 
e n t r a d a  de 30$000 pm acção i 
que conco r r e r am quasi g e r a l ­
mente os a c c i o n h t a s , e a de 
54 978$575 foi p roveniente  da 
renda  l iquida do t rafego do Pal­
mai.

Last ima a Director ia que nem 
todos os iccionistas acceitassem 
de prompto a idôa do nagamento 
da  divida conforme foi formula ­
da pela i l lu s t rada  commissão e 
approvada pela Assembléa Geral  
de accionistas em reunião  <lo 15 
de Novembro por isso que seriáo 
incalculáveis  os benéficos resu l­
tados que a adopçào  geral  da 
medida t r as ia  a  companhia  e 
seus accíonistas.

Os factos a o tempo encar re -  
gar-se-hão de de mo ns t ra r  quão 
verdadeira ó nossa asser^ão.

Os que fizerão o sacrificio da 
en t ra da  de >0$000 por acção 
começarão j i  no semes tre que 
corre,  a perceber os dividendos 
a que t iverem direito no Ramal o 
de 7 %  no Tronco,  tendo assim 
ev identemente,  suas acçõos.uma 
co tação  superior  as dos que dqi- 
x a r a m  de r e a l i s a r  a en t ra da .

P rolongam ento  
Não tem a vossa Directoria 

dcscurado  desta impor tan t í ss ima

parte para  a vida e f a t u r o  da
Companhia.

j A zona a que  servem a c t u a l  
mente as fer io-vias  da Companhia 
I tuana ,  por si só ga ra n te  lhe 
ura fu t u ro  br i lhan te  e sem receio 
do e r r a r  podemos dizer,  que at  
t ingindo ella ao desenvol v imen­
to a que está dest ina la e para a 
qual e u n i n h a  a passos lu-gos, 
nenhuma o u t r a  na Provínc ia  se 
apresenta  em melhores coni ic -  
ções, que r  se a enc a re  pela q u a ­
lidade de suas terras,  q u e r  pela 
q uant i dade  de cafeeiros que tero 
quer f inalmente qu ant o  aos 
meios de conducção  que dhpõe 
para d em an d a r  as f*rro vias, 
íendo em g ra n d e  oxterH&o fiV.o- 
recida pela navegação dos rios 
P irac icaba  e Tietá,  com fretes 
re la t ivamente  baixos q u a n t o  aos 
outros syatemas de viaução.

E n t r e ta n to  senhores accionis 
tas, como bem compreliendestes 
não pode nossa es t rada  ficar es­
tacionar ia ;  a proMperniai > e b^ra 
esta r que vão tendo a  Compa­
nhia I t uana ,  d vidos aos factos 
acima narrados,  vã • d ape r t an ­
do a a t tonção  de s m ;  irmãs,  & 
assim vemos por um lado a Soroca­
ba na que seguia e sempre foi seu

desconhecidas como deveis t e r  
visto pelo expedien te  da Pr e s i ­
dência,  darão  causa  a isso, a 
Di rector ia  e sp era  porem,  muito 
brevemente,  poder  as s ignar  o 
c o n t r a c t o .

E stra d a  do Q uilom bo  
Graças  a bôa von tadô  e espi­

rito jus t ice iro do Exm.  Presiden­
te da Provínc ia ,  poudo a Direc-  
tores d a r  começo aos t raba lho s  
da e s t r a d a  do Quilo abo que  es­
tão sendo feitos por couta  do 
custeio,  con fo rme  a u to r i s a ç á o  do 
Q63U10 Exmo.  S e n h o r .

C ontab ilidade  
Acha-se  em dia a e s c r i p t u r a -  

çáo.
A Com missão Fiscal  ex am in o u  

as contas  do semestre de J u u h o  
a Dezembro fiado e n a d a  e n c o n ­
t r an d o  a glosar,  dou sobre e l l a s  
pafec -r favorável .

O e x i m e  dos livros e mais p a ­
peis relativos a Companhia estão  
como sempre,  a vossa disposição 
para exame.

Ou t r a s  quasquer  in formações  
que j u lg a r d e s  precisas,  cora pra­
zer, vos serão m i n i s t r a d a s  pela 
Directoria.

l t u ,  13 de Março  de 18S4. 
Ca los de Arruda  B o t e l h o . — 

P res id en teintuito,  o v.*lie d* P a r a n a p a n e -  . ,
na, ç j ^ r - r  u  se do valia JoâLo BaPt l s ta  Pa che co  Jordão.
T- Ti- t * : ' -ar out ro  lado a es­
t rada no .R"> GUr> qu te tando
i in ; -n 1 - > U-- rnca ■ a ihr ir  ra -
r i a  s .. ■ , • ' . )  ' )  > V > r  r e g o s

vai, 
1« 1

.» do F í
-*H! 0)1 .

o u m e o  
. • m ih i r

estr.id i »ne<rno n o  re 
d os  P r e u  10 u e s  ida P r o -  
tem se r«-*c mhecido q u

e Jdllú 
E’ o 

o a ra  ,) 
a  nossa 
lato rios
v i n c i a ,  t e m  se r e c o n h  
a l u  * t ã  o p r o l o n g a m  > i t o  n a l u -  
r a i  d a  e s t r a d a  i t u a n a ,  a s s i m ,  
po i s ,  c o m  o Jim d e  e v i t a r  q u o  
o u t r o s  se  a p o d e r a m  d a q u i l i o  q u e  
de  f a c t o  n o s  p e r t e n c e  e  q u e  já 
c o n c » r r »  e m  b o a  p a r t e j j p a r a o  
r e n a i r n e n t o  d * n »s a  e s t r a d a , c o n ­
v e m  m a i s  u u e x f o  ç>, e a  v o s s a  
D i r e c t o r i a ,  c o n v i c t a  l a s s a  o e c a s - 3  
s i d a d e  e e m  y i r t u  l e  d e  v o s s a  
d e l i b e r a ç ã o ,  a s s j g n o u  c o n t r a c t o  
c o m  o G ) v e r  n o  d a  P r o v í n c i a  
p a r a  e s t e n d e r  s e u s  t r i l h o s  d a  c i  
d a d e  d e  P i r a c m i b a  a  b a r r a n c a  
do r i o  <1 » m H m n  n o m e  n o  m u n i ­
c í p i o  d e  S .  P e d r o ,  p a s s a  í l o  p o r  
e s t a  v i l  i a .

Üs t rab i lhos de « X ) l í raçáo 
que fo á )  conri i*l h  ao li ibil e n ­
genheiro dr  Jose Pereira .to 
bouças, estão conc luídos  até a 
vi l la de S .  Pedro, e as p lan tas  
j á  organizadas  para  35 k i lo m e­
tros subi ram ao Governo pa ra  a 
dáv’ída approvação.

Ja  foz a Directoria enconimon-  
da para In g l a t e r r a  d »s tri lho^ 
necoss irios para o proloug u n e n - 
to até a vil la de S. P^Jr»,  d e ­
vendo em fins do Junho  chega r  
a Santos a primeira  par tida.

Ai rida não foi assigiiado o c o n ­
tracto para a l in ha  das Podernoi

Bento  Dias da Almeida P r a d o .

Á  n n exo  A
João Xaviilr  da Costa, escrivão do 

Juizo Comcuarcial desta c idado do Y tá  e 
seu Termo etc ,

Cortilico © dou fè que n es te  caríorio 
do Juizo Comraercial fica depositada a 
couia do inventa rio  da Com panhia  Y t u -  
ana ,  a r e l a ç io  nominal do> acc io n is ta s  e 
a  sinoosi? das div idas ac t ivas  e passivas 
da Compauhia .  O referido é  verdade. 
I ú, Ô do Março de 1884. O escrivão X a ­
vier .

Estava  um a es tam pilha  do duzen tos 
re i;  devidamente inuti l isada.

Confere.
O Secretario  da Companhio.

Agostinho de Souza Noves.

P ín ro ce r  d o  c o n se lh o  fis ­
c a l

O conselho fiscal da C om panh ia  
I tuana. tendo exam inado o b a lanço  a p re  . 
sentado pela Directoria  da nw sraa  c o m ­
p anhia  o as contas re la tivas ao 2o s e ­
mestre de 1883, quer na  pa r to  r e la t i v a  
ao Tronco, do Ju n d iah y  a  e s ta  cidade, 
quer na par te  re la tiva  ao ram al  de Y*tai- 
cy a P ira c ie -b a ,  apresen tando  o sa ldo ,  
na  parto re la t iva  ao T ronco  de v in te  
quatro  conto;  quatro  centos s e te n ta  e
dous ?nil c en to  e q u a re n ta  re is  ...............
24 472$ 140 e na  par te  re la t iva  ao Ra­
mal, do sossen ta  o um contos nove c e n ­
tos e um mil se te  centos o o i ten ta  r e i s  
G1.901$780, as achou reg u la rcs  o c o u -  
for nes cora os documentos e o sc r ip tu ra -  
ç5 > da soc re ta r ia  da Companhia, o por 
is;o ó de opi úào que sejam approvadas .

No exame a  que a. commissâo p ro c e ­
deu na ©scripturação, por occàsiãq 
t ra b a lh o  que teve (to fazer ,  verifico® 
quo o; l ivro ;  do ostíriptorio c en t ra l  diá­
r io ;,  razõe;  e caixas,  qUor do Tronco, 
que'- do Ramal, s» acham eácripturadbs» 
a te  o dia 31 de Dezembro, ultimo do se -  
mostre a  quo se re te rem  o ba'.ar.ço e as 
c o n ta ; ,  niío h ivendo ©;Qr»pturaçío nos­
sos livros des;e  dia efh d ian to  ; que t a m ­
bém os Livro; de receita  de mercado- 

í rias e do receita  de passagbiros querr©
rus; dificuldades que aão vos São [lativos ao Tronco, quer relativos uo



3
ÇCM gagaBB5BiP3BjgaaByg;wsgg8g3H5a>q̂ i g a j iJ«Bey ii^

IMPRENSA Y T Ü A X V

m al 9 x istentes na  contadoria ,  sò se a -  
cbara escripfcurados a té  o dia 31 de Da- 
zembrò u ltimo, que os livros d i tr io  e 
razão, da contadoria ,  q u e r  ’S relativos 
ao Tronco, quer  os Relativo? ao 
R am al ,  estão eacrip turados até  31 
de Dezembro do 1883, sendo do n o ta r  
que os l iv ros  diário e razão, relativos 
ao Ramal,  nào estão rubricados pelo 
P re s id en te  da Companhia,  quando o es­
tão o diario e razào, relativoã ao T r o n ­
co.

Parece inconvenien te  que a  e sc r ip tu -  
raçào doa livros não-continue sem in te r ­
rupção, e s tando  sempre em dia : se por 
q ua lque r  motivo, é preciso deixar de e s ­
crever nos  l iv ros  por al^um tempo, pa­
rece  convenien te  qu« conlinue a escrip- 
turação pr >visommente  em a lgum  livro 
a tè  que desappareça o obstáculo, pas- 
cando-se  6ntSo todos os lançamentos 
p a ra  os respectivos l ivros.

I tu ,  2 de Março de 1884.
A n ton io  Augusto da Fonseca ,  José 

Estan is láo  do Amaral F i lho , Carlos Au­
gusto P e re i ra  Mendoa.

O Secretario  da Companhia ,
A .  de  S .  N e ve s ,

A U e n ç ^ o

Chama» o a a t tenção  de quem 
competi r  para  uma casa sita a 
R u a  de S ant a  Rita,  esquina do 
beco da qu i ta nda ,  e n a q u  il todas 
as noites rennara-se r a r a  o firo de 
jo gar  o vispora diversos filhos 
famí lias

U m  curioso.

F u n d o  <íle © m n n c ip a -
ç S o .  — Por acto de 18 do cor ­
ren t e  foram dis t r ibu ídas pelos di- 
v c m s o s  municípios da província a 
5 a quóta  do fundo de emancipa* 
çSo, g^ral ,  na  importarvcia de 
222.000$ e a 2 1 do provincial  na 
importânc ia de 73.296$666.

Áos municípios desta comarca  
coube  a qu ant ia  de 7.684$ assim 
d is tr ibuída  :
— Ao Município do I tü.com 2.615 

escravos,  a de 5.0S9$&20.
— Ao de I n d a y a ! u b a , c f>n 1.488 

escravos,  a d« 2 535$957.
— Ao de Cabreuva ,  com 597 

escravos,  a de 1.058$22i.

G u d e i r n s  d e  p r i m e i r a s  
l e t t i r a ^ . — Na seá3ão da Asserublóa, 
do l i d o  Março en trando  em 3a d iscus­
são o projocto n° 67 forào ap resen tadas  
c approvadas, além de outras ,  duaa e- 
mondas creando  cadeiras para o sexo 
m asca iiuo  no bairro do Santa  Cruz, des­
te  munic ípio , e no de Sau ta  Cruz do de 
Cabreuva, e uma equiparando as cadei­
ra s  de cida-Ie, a do sexo femonino do 
bairro do Taboão^ deste município.

Neste municipio não exis te  bairro  a l ­
gum  com a denominação de San ta  Cruz, 
e apenas uma pequena  capplía que dista 
desta cidado, no máximo, 200 metros.

E ’ mais um eophisma da Assemblóa,
Nào podendo crear mais cadeiras em 

uma cidndo ella  o faz com a  denomi­
nação de— cadeira  do um bairro qual­
q u e r— e como,quasi sempre, tal bairro 
n5o exis te , o professor abre a sua osco- 
la  na cidade e fica sondo professor do 
©soda do bairro, so para  o fim de g a ­
n h a r  monor ordenado.

Quauto a Cabreuva, dizem-n03 pes­
so a s  que ftòs merecem ínfoito credito

quo nunca  souberão da ex is teno ia  nesso 
m uniaipio de bairro  a lgum  le io n inado  
—San ta  Cruz—

E não querem que d ig .m o s  qu> a 
Assemblóa propõe e voía creaçõ a  de 
cadeiras, sem critério algum!

F a l S c c i m e n t o  — Com 76
(annos do idade, fal leceu no dia 
31 a Sra .  D. Maria Joaqu in a  
Buono, filha do finado Anto nio  
Buono de Camargo.

Era  sol tei ra e em seu t e s t a ­
mento,  feito a 29  do J u n h o  de 
1868 q a b e r t o  no rn ^m o  dia 31 
pelo D r .  Ju iz  da Provedoria,  
dec la rou que deixava 50:000 ao 
seu afilhado Antonio, filho do n 
irmào Frafictsco; 50:00 : ao seu 
afi lhado Joaquim,  filho 1 > ?eu 
i rmào Joaquim,  50:000 â- Sia<. 
Eliãêa e Jesuina ,  sendo 25.000 
p a ra  cada  uma, e 50:000 á sua 
i rmã Anua ,  m u lh er  de A n to n: ■■ 
Dias*

Deixou l iber tos  es sen»* e s c r a ­
vos Cherubím,  Ben«dicto e O l y n  
pia, sendo estos d o m  coadicm-  
na l r aen t ee iogou- lhes  a par-tc u 
e l la  possuta nas casas que fu­
rão dos seus finados paes.

Ins t i tu iu  herde i ra  do remanes­
cente  dos seu* bens sua escrava 
Olympia.e nomeou seus tosta a l i  
teiros Io P^dre João P..-ulo, 2 ' 
Jo3é Mendes Fer raz 3o Joaquim 
Mariaoo da Costa.

O u t r o . —Fullecoo no dia 31 de Mar­
ço ,na villa do Cabreuva e f o ia o to - h o n -  
tem s^puita^a  nes ta  cidade, a Sr  *2 D. 
Maria  Hrandina de Oliveira, esposa do 
Sr. Diogo Piros do Arruda.

T in h a  apenas  30 annos de idade e foi 
vict ima de um a  tuberculoso.

Deixa 6 filho? menores.
A sua familia  damos os nossos peza* 

ines.

M o v e t »  p a r a  e s c o l a s - S a ­
bemos que o s r .  Inspector Geral  da 1 n -  
trucção Publica  autorisou a  sra. D. Ma­
ria  A. A driana ,  Professora Publica da 
povoaçào do Salto e ao sr. F raucLco  do 
Almeida Garrott ,  Professor Publico 
do bairro dos Olhos d ’Agua a comprarem 
moveis para  as auas escolas, na  impor­
tân c ia  cie 313.700 para  a  I a e d e ......
502.200 para  a  2a escola.

E ’ *udo assim en tre  nós.
P ara  a escola do Salto, mais an tiga ,  

mais freqüentada e si tuada  em um lugar 
mais povoado que a do bairro do< Olho? 
iPAgua o s r .  Inspector dá 313.700, p - 
t i  esta  dà 502.200 !

Não ha  duvida,  a primeira  reforma a 
fazer na instrucção p r im aria  d.) p ro ­
v ín c ia  deve ser  a substi tu ição  do ac tu -  
al Inspector. .

H o s p e d e .  —-Esteve nosta cidado, 
o Dr. Luiz Pe re i ra  R a m t l o . r p t a v e l  m e ­
dico e operador res iden te  db capital.

C i r i o  P a s c h í V í ü  - V i m o s
ha dias, um cirio p»;schoal feito 
polo nosso int s l l ig -n te  c o n t e r r â ­
neo Joaquim Janu a r i o  de Qua ­
dros, quo muito o honra,

E ’ o primeiro t r aba lho  dc cera 
que vemos fe to por ello o o a- 
chamos som defeito.

Foi oncommendado polo Reve­
rendo Yigar io de S. Joào do Rio 
Claro.

O t t m a r o  M u n i c i p a l . —Depo­
is de am anhã  deve. haver sossào ord iná­
r i a  da  Camara.

O © « p ? i c l i o . — Lcmos no ex- 
t»e l ieote pub l íc ’1 do hontom o se - 
guirite: a F ra n c is c o  de Almei-

a Garre t t ,  podmdo ser removi ­
do pára  a cade i ra  do bairro de 
Sa nta  Cruz. Informe o Inspector  
Gera l  da I n^ t r ucção  publica .

E*ta cadei ra  è  a que foi u l t i ­
mamente  c r e a d a  neste municipio

f®«*í»ç ». —Depois de a rnanhã 
irão a ora.ça os sítios denomina­
dos— I t a p u c ú  e M agd a le na— per­
tencentes a * acervo inventar iado 
de Maxim ia no de Ol iveira Bue 
no.

g£ n n p r e a í  iimio m u ^ f i c i p a l . —
Na sessão da Assembléa de 12 do Março, 
en trand  em 3 ?  discussão o projecto 
n °  115 foi apresen tada  o approvada a 
segu in te  emenda:

«Offorèc.o como em enda  o projecto 
que au to r isa  a cam ara  de Inda ituba  a 
co n tra h ir  um om pres tim o.—

K,© Ss s a n e c - o i a d a s . — O sr.
barão da .Guajarâsunccianou o projocto 
de íei dando auxilio aos i ram igrantes  e 
o que- estabelece  os impostos de 
3$000 para  os escravos do serviço da la­
voura e 5$000 para  os de cidades e vil las

Pre»i«Ben-cfn ÍProvin- 
e S í i .  — Acha-se  na  presidência da p ro ­
víncia o sr. dr . Luiz Carlos de Assump» 
ção, 5°. V ice-pres iden te .

C h e f e  c i o  3 * o l i e £ a — Está exer­
cendo in te r in am en te  o cargo  do chefe 
de policia da província^ o Dr.  Vicente 
Manv da de Freitas .

F e s t a s  « t o o d f c f o a i í s t a » . —
Na Côrto tem continuado com todo bri­
lhantism o i9 festa3 6!M honra  ao Ceará.

As prendas vendi ias no th e s t ro — Po-
lv th e a n a —produzirão a té  o dia 30...... ..
19=376.620.

— No b iz a rd a  Sociedade Abolicionista 
Cearense, na  Guarda Velha, o leilão pro 
duzio n so uma do 8.400.000 quo foi re ­
colhida ao Banco do Brazil.

Ten d o -se  de mudar no dia 4 de Abri l
O GRANDE VISPORA

de José Marfins, da ru a  de San ta  R i ta  
para  o i i igo d i  Matriz , a n t ig a  padaxia 
das famílias,  e lla  espôra a  protecção do 
seus amigos.  2— 1

Josè Vicente  M artins  participa  a  seus 
i l lu s t res  freguezea que mudou seu co- 
nheci io e s tabe lec im en to  do becco da 

i Quitan-.ia, e sq u in a  da ru a  de S a n ta  
R i ta ,  p a ra  o ’arpo da* Matriz  esquina 

; da rua  Direita  e no mesmo es tabe lec i­
mento encon trarão  todos os dias carne  

: do porco fresca e sa lgada ,touc inho  o que 
I se pode dese ja r  de melhor,  queijo de 
| Minas superior, o mais a r t igos  j á  conhe* 
j cidos que tem  no seu estabe lec im ento  

tudo por preço commodos. Espera  con^ 
i t in u a r  a m erecer a protecção que semp 
: lhe foi dispensada. 6— 1 ra

S e m  c  n u p e t L i o r
36 — RUA DA PALMA — 36

Em casa do Josè Basilio de Vascon- 
collos, encontra-se  g ran d e  porção de 
ar.oz com casca, para  vender alqueire 
de 40 l i tr03 a 2$000, Deposito do as-  
sucar por preços baratiss imos. Carne 
tr vsca do porco a tod a hora  do dia por 
preço .sem competidor. Vinho virgem i 
superior, dito branco sem igual, cerveja i 
de tn rias qualidades como snjfio : Vion- 
n.i, Gr;iy, Nacional,  etc .,  otc. Cognac 
Julo.s Robin  por preço sem rival.  j

i

h. à i n l i s i r o  a  v i s t a

J O S É  B A S I L I O

■Camarões F resqu inhos!!

l® i* P  ç
eosaSaeciilfí r>ai»aieã-

F R A N K L I M È A S I L I C  
R ua  da Palm a u° 64,

1 - 3

Fa ra, fít> ul 
L I Q U I D A Ç Ã O

Na loja do Galváo  è a c o n t r a -
se :

Calçados para  meninos,  homens 
q senhoras,  de $500 pa ra  cima»

Peças de algodões, brins de 
cores de $400 o met ro pa ra  cima.

Peças de morins de 1$000 para  
cima, oxfords pa ra  camisas,  de 
$200 para  cima,  brins brancos de 
l inho superior.

Casemiras pre tas o de côres 
para homens, de 3$000 o metro 
para cima. '

Camisas br anc as  e de côres 
pa ra  homens de £$000 para  cima.

Chapéus modernos p a ra  senho­
ras, ditos para  homens e meni­
nos.

Linhoj  pardos a $200  o metro,  
l inho o seda, gorgorões pretos.

Leques pretos e de côres, co- 
roulas de l inho,  roupinhas do 
1:1 para c roançss ,  costumes á 
marinhei ro para meninos.

Cortes de vestidos om cartões,  
chi tas  pafaf  todo o preço

Meias para homens,  senhoras e 
meninos o muitos outros  artigos 
q u o  seria iongo mencionar->e.  
gendo tudo isto pelo custo e por 
mo n o s . - - A D I N H E I R O . _____

Nlocíisfca..
Mino. A u g u s la  F lo re s ,  m o d iS '  

ta .  c o s t u r e i r a ,  co n tin u a  a  r e c e -  
b r  v e s t id o s  c o u t ro s  t r a b a lh o s  
c o n c e rn e n te s  a  s m  a r t e .

Garanto, p e r fe iç ã o  nos t r a b a  
Ihos e m oilicidade nos p re ç o s .

itecf.be dist’. tynlas .
6
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B aa  do Commercio, antiga confeitaria do Emygiio
O propi-Ptario d esta o ífic in a  partecipa aos seus  

amigos e~ fregueses e ao publico em geral que e s ­
ta aano reso lveu  fazer grande Redunção de preços 
no feitio  de obras confiadas a seu  cargo, porem, 
sendo a dinheiro á v ista . A s obras n esta  casâ con­
tinua m como sem pre a ser garantidas,

Itú , 2 ?  de Janeiro de 1884- (2 )

IJfia! í ! ;!)[)
1 i
1 O abaixo assignado par tic ipa  ao publi- 
jco ,  que continua a  vender fumo da Ilha, 
I de superior qualidade, bera como o a ía -  
j mado tabaco cangica .  
j Y tú ,  14 de Fevereiro de 1884.
! F elic ia a o  Leite P aehêco

m
sém OMISSA

DO

A  T H E S O U R A

Querei s obra "bem fei­
ta e por preços baratís­
simos é ir a alfaiataria

!!5>

O AQUI M DOMINGUES 
LOPES

MEDICO E OPERADOR

•Í;P m is teres  do sua profissão a 
qualquer ho ra  do d i a  ou da noite  

>  1 Dá consu l ta i  em sua res iden-  
$  riu- todos os diaa á  rua do Com- 

do largo do
v& f Cia
Q \$  mercro, esquina 

Bom Jesus- 
" ' 2  P.R.ATIS AOS POBRRS

eco

João Grisolia a ch a n d o -se  por m o ti ­
vos de saude necessi tado  a r e t i r a r - s e  
pa ra  t r a t a r - s e ,  resolveu vender  tudo  o 
que tem o seu e s tabe lec im ento  de g e -  
neros do paiz, louças, fe r ra g e n s  e  m ais  
artigos concernen te»  ao seu negocio ,  
polo que lhe custo ,  p a ra  l iq u id a r  o maia 
b reve  possível. Por isso pa r t ic ipa ,  ou 
p ara  virem ao seu  es tabe lec im ento  ve ­
r if icar  a  exac tidão .  ou v e n d e rá  tud ' 
por ju n to  conform e se acha.

Ilua do Commercio, esqu ina  da  r u a  da 
Q uitanda,  em fren te  do a rm azém  do s r .  
Garnargo.

.  isã vwyá

DO

C O

SEM I SANTA
E R  C A R N E  V P E C C A D O

N ã o  comer é virtude

íi s s ip a d o  par­
ticipa. aos seus fréguezes, e 
mais apreciadores do taba- 
o  CA IN GIGA, que chegou- 
lhe- uma partida do superior  
de fumo liheo.
28

D. Mar ia  Leite de Campos, re­
s idente na r u a  da Pa lma  desta 
c idade  en f ren te  ao sobrado do 
fallecido Barrinho®, enca r r ega  sa 
de t ing ir  e por modico preço,todae 
q u a lq u e r  roupa de l â  ou seda e 
g a r a n te  sua  perfeição.

4 - 4

A proveitem  a passar bem sem grafid® despe- 
m ,  comprar sò na casa fie

TIPQ G R A PH 1Á

Na c idade  do B a n a n a l  vende-se
uma bem -montada  í}rpographia  
onde se imprimi i o «Echo Baua  
naieirse*.

O prelo é do Tissier,  0 v e n ­
de-se por preço modicô.

Quem a pre tender  'diri ja-so a 
R Ü À D A  P A L M A  2 9  J.A.Manglni .Ciáada  do Ba na na l

FeU aiano  L e i t e -P a c h ec o .
6 - 4

Peixes frescos em postas. Sardinhas om b a r r i l  p a r a  se v e n ­
der os kílos.  Camartfa* muito frescos, bacalhão muito i-uperior 
Tudo por preços muito commorios.

Além disto recobe-u mais urn compl»to sor l imento do f e r r a - > 
gotís, a rmar inho ,  louças,  molhados 0 muitos cu t ros  artigos,  qúej  
seria longo mencíouar .  Sendo tudo pelos menores preços até hoje] 
conh ecidos.

u r o v e i t e m pcchiaeha é b ô à

K esta  8? sa  reeek* .ü-se  g r a n d e  
j q u a n t id a d e  de b i lh e te s  de ioters; 
j P a ra  v e n d e r  só m e n te  a  d in h e i ro  
I Na m esm a  p a g a - s e  os b i lh e te s  
p r e m ia d o s .

SfPHiLOFyGE CENÂC
CURATIVO ET PRESERVATIVO

©8 reáAB as

M O L É S T I A S  C O N T A G I O S A S
P v o  0  KO& ® e s  H a P R É í .o ,  c o n s t i l l e - u »  a  n o t íc ia  q u *  a e c c ® p a n b f t  c i á a  v id r o ,

0  w fcp«A Bd9 3 Í f4 o -* e i  r ig o r o a a m sn & e  a s  p ^ e se iJ p v > $ e  i n d i e s d w .

Bepoeite geral r V. COMBET, 13, raa ds Rivoli, em PARIS
Achas#  4  venda em todas, as boa.5 vharmacies.

Rua do
B sa to  F 

20 -3

,ommercio
Toledo,

CASA
A luga-se unia casa. 

soalliaüa, forrada e e:.n- 
p ip e l ida, sita a rua d a 1 
Palm a- j

IrPorasações nosta ty -J  
uop-rapliiá. 8 —5"

0  r e s u lta t©  s i t i s í a c t o r i o  o b t id o  n o s  
ca*os m a is  d iv e r s o » ,  Kt.í c : a » c ,/> n V  
a t t c l l e s c a  q n e  h&vi&m s id o  m & ílo g r o -  
o a s  a s  p r e p a r a ç õ e s  f e r r u g h io s n s ,  fax  
c*m que C o i;» ' p h o s p h ív d i*  
n ? r r i ! g í n o « o  s r i a  o  tsifcis c u e r -  
f i i f o  e g e n t e  th Í T n p c u t ic o  p * r *  c u r a r  e 

já c o m b a t e r  a  a  c Sb I o -
r e i e  e  to d a s  a s  c n f e r m id s d e s  p r o -  

*• v e iiie u tf l»  d a  p o b r e z a  d o  « i n q u e .  
Fkcctatio yor lt4os w w duos 

o u r u r  ♦* o o u i h o i e r  o K a a t o i t i s m õ  
e s c i o f u l s n ,  a n e m  a .  c h  o r o e e .  o r -  

d e b v l id u d ® ,  í ^ c ^ u o -
s a ,  ç /e .

V K N t íA  p o r  A T A C A H 0 ;
50. Boulevaiu» de STUAsaotA» go

pAUIZ.
E n c o n tr a -* *  n u  to d a »  a s  b o a s

í b^rmaesas.


